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O papel do enfermeiro do CAPS no cuidado em saúde mental em tempos de COVID-19: 

um relato de experiência 

 

Resumo 

 

O presente estudo tem por objetivo relatar a experiência do enfermeiro na condução de seu 

trabalho cotidiano em CAPS frente a pandemia de COVID-19. Trata-se do relato de 

experiência das vivências do enfermeiro em relação a sua práxis cotidiana e com uma 

perspectiva dinâmica, troca informações em relação ao cuidado de enfermagem a fim de 

transpormos estes momentos sombrios. Com o desenvolvimento, demonstramos como tem 

sido a prática diária e o reinventar do enfermeiro com uso de tecnologias de comunicação e 

em sua organização para os atendimentos, assim, não desassiste e mantém o vínculo com os 

usuários do CAPS. E concluímos, ao evidenciar a importância da enfermagem enquanto capaz 

de ser flexível e se reinventar em seu saber-fazer, de modo a se consagrar como cuidadora. 
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O papel do enfermeiro do CAPS no cuidado em saúde mental em tempos de COVID-19: 

um relato de experiência 

 

Introdução: 

No final de 2019 tivemos a notícia do surgimento, na cidade de Wuhan na China, do 

novo coronavírus (SARS-COV-2) e em janeiro de 2020 a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) declarou o surto e após evidenciar que a doença COVID-19 havia se disseminado por 

vários países, inicialmente da Ásia e Europa, o caracterizou como pandemia (WHO, 2020). 

Diante do ocorrido, os serviços de saúde têm se adaptado de formas diversificadas 

para prestarem assistência conforme a necessidade requerida pelas pessoas afetadas pela 

pandemia, mas também de forma a não haver desassistências nos outros âmbitos que 

necessitam visibilidade e cuidado, entre eles o da saúde mental (FIOCRUZ,2020a). 

Destarte a toda essa problemática, muito se tem referido ao cuidado da saúde mental 

de quem cuida, de quem está na “linha de frente” ao enfrentamento à pandemia (FIOCRUZ, 

2020b). Mas, de encontro a manutenção dos preceitos da reforma psiquiátrica de aumentar a 

autonomia e possibilitar a reinserção social anteriormente negada aos portadores de transtorno 

mental, os profissionais dos CAPS (Centro de Atenção Psicossocial) se reinventam, entre 

estes o enfermeiro (BRASIL, 2001; MAFTUM, 2017). 

Isto exposto, objetiva-se aqui, relatar a experiência do enfermeiro na condução de seu 

trabalho cotidiano em CAPS frente a pandemia COVID-19. A perspectiva é de dialogar e 

dinamizar informações para que possa haver trocas e consequentemente um transpor destes 

momentos sombrios, com a manutenção de um cuidado integral, compartilhado e humanizado. 

Método: 

Pesquisa qualitativa, descritiva, do tipo relato de experiência, em que consta a 

experiência do próprio enfermeiro em sua práxis cotidiana e houve busca teórica em 

periódicos e cartilhas Online para embasar as vivências práticas. 

Desenvolvimento: 

A enfermagem se reinventa presentemente quanto ao seu cuidado em saúde mental. 

No dia-a-dia atual de seu trabalho, os meios tecnológicos e de comunicação como telefone, e-

mail, WhatsApp são imprescindíveis, assim como os equipamentos de proteção individuais 

(EPI’s) (MAFTUM, 2017; FIOCRUZ ,2020a).  

Neste momento, em que as atividades como oficinas terapêuticas, laborais e de 

interações estão suspensas, o contato do enfermeiro como referência técnica e para busca 

ativa, se faz via chamada telefônica para o paciente e seus familiares, o que se torna uma 

tentativa de manutenção de vínculo, atividade terapêutica e avaliações quanto ao elaborar 

conjunto de um projeto terapêutico singular (PTS) para o enfrentamento à pandemia e ao 

isolamento. 

A utilização destes meios de comunicação pela a enfermagem mantém também o 

intercâmbio matricial com as Unidades Básicas de Saúde (UBS). Neste sentido, o enfermeiro 

do CAPS entra em contato com um profissional da UBS de seu vínculo matricial, na maioria 

das vezes com o uso de WhatsApp e internet pessoais, o que precariza o trabalho, mas 

relativiza a desassistência, e ambos priorizam casos graves que necessitam acolhimento. 

Assim, o acolhimento como forma de um cuidado assistencial integral e humanizado, 

não se interrompe, nem tão pouco o compartilhamento na clínica. Mas há, agora, uma nova 

forma de se portar, pois diante um atendimento, o enfermeiro mantém sua atenção em sinais 

clínicos que o outro possa apresentar ou referir, e reajusta seu atendimento em um ambiente 



  

 

que possa se manter arejado, com um distanciamento mínimo entre os pares, se preocupa com 

o uso de EPI’s por todos e com a higienização das mãos e ambiental conforme os cuidados 

preconizados diante a pandemia. 

Estes cuidados são tomados também, quando há necessidade de outros atendimentos 

que possam haver contatos mais próximos como administração de medicações, visitas 

domiciliares indispensáveis, reuniões de equipe para compartilhamento de casos, 

atendimentos de crise e escuta terapêuticas de urgência. 

Para administrar as medicações, pensa-se caso a caso e através de uma avaliação 

quanto a autonomia do usuário ou seu familiar, se decide uma forma adequada para que a 

mesma seja feita de maneira segura e correta evitando a interrupção. E, em caso onde se 

evidencia crise, o enfermeiro atua como articulador de equipe, de rede e até mesmo como 

acolhedor em hospitalidade noturna do CAPS III, mas a avaliação clínica se faz mais presente. 

O enfermeiro tem atendido também uma demanda maior de casos de depressão, 

ansiedade e abuso de substâncias, principalmente bebidas alcóolicas. No seu perceber, vem 

atribuir isso ao extraordinário do vivido com a pandemia e ao isolamento social, e mesmo 

demonstrando uma escuta terapêutica e uma acolhida humanizada, muitas vezes se pergunta 

quanto ao seu reinventar diário, de como e quanto ainda terá que se reinventar e se preparar 

para estes enfrentamentos. 

Assim, nos conscientizamos cada vez mais do relacionamento terapêutico e da 

importância do vínculo com o usuário de saúde mental e podemos pensar na contribuição e na 

manutenção dessas novas formas de cuidar com a mediação da tecnologia e dos meios de 

comunicação, sem desprezar o contato e os outros meios materiais que sempre nos auxiliou 

(CRUZ et al.2020) 

A enfermagem percebe mudanças frequentes em sua prática profissional na saúde 

mental desde a reforma psiquiátrica e vem se capacitando e se aprimorando para a constância 

de um cuidado integral, ampliado, compartilhado, humanizado e provedor de cidadania, 

mesmo que com recursos próprios e neste momento de enfrentamento ao COVID-19, não se 

faz diferente (FORTES et al.2017; SANTOS et al. 2018). 

Através desta perspectiva a enfermagem continua demonstrando sua arte e ciência 

com criatividade para reinventar sua prática e valoriza o seu cuidado enquanto numa 

dimensão existencial, relacional e contextual, pois faz contatos alternativos que singulariza o 

outro neste instante vivencial (WALDOW, 2015). 

Conclusão: 

Podemos apreender então, que a enfermagem se flexibiliza e se reinventa em seu 

saber-fazer e consegue se consagrar como cuidadora nas situações mais diversas e isso a 

fortalece e beneficia, no caso, o usuário em saúde mental, que após um histórico de 

isolamento social, pode sentir-se assistido, singularizado em seu ser e visualizado diante o 

vínculo proporcionado pelos cuidados de enfermagem. 
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